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DIA MUNDI m
 

AL DA ÁRVOR 

<) 

Uma árvore, um amigo 

que devemos bem 
tratar, 

Um amigo de verdade 

tão fiel como amizade 

que devemos cultivar, 

Pa N A 
Sabes que uma árvore 

é um pouco de beleza 

que protege a natureza., 

Oh! vamos fazer 
floresta. : 

T REEA U RE A PLAL 

floresta 

Vem, plantar amigo uma festa 

tão rica e modesta. 

Vamos semear. 

uma, 

Vem plantar, amigo, uma 

Ú 
| 

F 
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A Páscoa, principalmente para 
os judeus e cristãos, é a mais 
antiga e importante festa rell- 
giosa. 

A Páscoa é actualmente o É 
maior acontecimento religioso E 
em todo o Mundo, mas nem É 
sempre foi assim. De origem E; 
muito antiga, começou por ser à 
uma festa ligada à vida nómada : 
e pastoril que celebrava a 
passagem do Inverno para a 
Primavera. 

A Páscoa continua a ter muito 
peso e importância na vida reli- 
giosa dos cristãos, havendo " 
uma compreensão mais pro- 
funda do verdadeiro sentido da É 
Páscoa. 

A FESTA DA ESCOLA 
No dia 1 de Abril realizou-se a festa na nossa escola. Todos trouxemos 

ianche melhorado para pôr na mesa. 

ASs senhoras professoras enfeitaram 
a mesa com um chupa-chupa preso a 
um coelhinho e compraram amêndoas 
para todos comerem.,. 

Fizemos jogos, dançamos e fizemos 
um concurso de variedades. 

No dia 2 de Abril de manha 
realizou-se a Comunhão Pascal das 
duas escolas, em que todos os alunos 
e Professores participaram,. 

Eu gostei muito como se viveu a 
Páscoa na minha escola. 

Elsa 1º B 
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Há quem comemore o 
Carnaval de um modo. 
mais quente, e aí lem- 
bramo-nos logo dos bra-- 
sileiros, de um modo 
mais artístico, como os 
italianos, ou assim-assim, 
como os portugueses. 

São afinal, três dias - 
para gozar um ano, dos - 
gozos que o ano nos dá, : 
e como dizem os brasi- - 
leiros, a vida são dois 
dias e o carnaval são”: 
três. | 

A FESTA DE CARNAVAL 

No dia 19 de Fevereiro houve uma festa na escola, que eu acho que 
alegrou a todos nós, porque fizemos cada um, uma máscara; a minha era 
pintada de várias cores, de cores que eu gostava, 

Foi divertido porque eu quando cheguei vesti-me de cigana, com salas 
compridas e uma blusa, meti a minha máscara e estava pronta para desfilar 
no recreio da minha escola. 

Depois os professores dizilam quem ganhava os prémios, que eram 
divertidos: o primeiro era o Jogo da Glória, o segundo o Jogo do Dominó e o 
terceiro o Jogo do Micado. ' 

Depois fomos desfilar até ao Café do Helder. A mãe dele ofereceu a todos 
um copo de sumo. Depois fomos pelo meio de uma bouça e fomos ter a uma 
estrada à beira do Pinto-bar e regressamos à escola. 

AÍ mudaimos a nossa roupa e fomos lanchar. No fim de lanchar, fizemos 
jogos. 

Assim, passei o Caraval na minha escola com muita alegria. 

Patrícia 1º B 
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DIA DA FLORESTA 

A lenda do Deus da 

Floresta = 

Diz a lenda que um dia 
o deus da floresta cha- 
mou todos os animais 
para uma reunião que 
teria lugar numa grande 
planície. 

% 

À noilte todos os 
animais se dirigiram para 
o local onde o deus da 
floresta tinha acendido 
uma grande fogueira 
para illuminar as trevas. 

Quase todos os ani- 
mais, aterrorizados e 
com medo do fogo, 
fugiram. 

O poderoso deus ficou 
ofendido com tal fuga e, 
para premiar os animais 
que ficaram, deixou-os NTA 

“ viver junto do homem, fA 
,,,,,, 

2ºB o : 

Que devernos fazer para evitar a destruição da floresta? 

Para não destruir a floresta não devemos deitar lixo para o chão, nem 
cortar árvores, 

Sem as árvores nós hão seríamos capazes de respirar. . 

As florestas são uma das riquezas, não só do nosso País como do Mundo. 

Portanto, nós crianças, vamos lutar para que nada de mal aconteça às 
florestas. 

Cidália 1º À 
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No dia 21 de Janeiro 
cie 1993, eu, o meu pro- 
fessor João e os meus 
colegas de turma, fomos 
dar um passeio e conhe- 
cer o monte de Vilar, 

O dia estava lindo, 
muito lindo! 

No monte havia muitos 
rochedos, um tanque 
público onde há muitos 
anos as pessoas lava- 

Também vimos um mofnho de vento, com uma ou duas pedritas. 

Vimos uma nascente, que servia para beber, lavar a roupa e cozinhar. 

Havia uma espécie de cozinha e um trono que tinha uma cadeira em pedra. 
O penedo das toauinhas: eram muitas toquinhas redondas e fundas, 
recortadas nas rochas; encontramos também a cama de Nossa Senhora, 
Gue era onde ela cilescansava. 

O passeio foi óptimo! 

Isaura 2º À 

A ENTREVISTA 

- O Sr. Josê lembra-se de acontecimentos sobre o Monte de 
VYilar? | 

- O que eu sei é que por volta de 1997 se ja aos penedos secar o milho. 
Estendia-se o milho no chão e as vacas debulhavam-no e os restos eram 
debulhados com o moilho. 

As vacas puxavam o carro de milho até ao penedo de secar, lá em cima, no 
monte, este não tinha pinheiros e assim estendia-se o milho, que era seguro 
por cordas, para não cair pela encosta. Este era guardado de noite por cães 
e pessoas que dormiam nôs baçãs de milho. Até que por voita de 1958, o 
dono da bouça alugou os penedos e destruiu os moinhos de vento. 

- O que sabe sobre os moinhos? 

- Sei que eram quatro, movidos pelo vento e de que já só restam algumas 
peciras,. 

- Sabe alguma história sobre o penedo das tocas? 

- Era um penedo distanciado 20 ou 30 metros do caminho, que rachou, 
veijo ter ao caminho e que agora tem aquelas tocas viradas para a frente. 

Benilde, Nuno, Jorge e Andrá 2º À 



GQuem, todos os dias, 

De casa sai 

Para o trabalho? 

É o teu bai. 

Volta à noitinha 

Para jantar 

Com a sua benção 

Para nos dar. 

É sempre boncdoso 
o pai comigo 

Eu não sei de 

melhor amigo,. 

Quando eu for grande —— Meu pai querido, 

E o pai velhinho Minha alma diz: 

Vou dar-lhe sempre Que seja sempre 

todo o meu carinho. Muito feliz! 

Vera Lúcia 2º B 

Ã sua quarda ficava. 

E quantos mimos me dava! 

Mas é justo que assim seja 

Meus pais têm que trabalhar 

Quando eu era pequenina 

E o meu avô já velhinho 

Hoje é velhinho e cego 

«Éat que to entrego - Diz minha mãe quando sai. 

- Ele agora é a criança.» 
Dizem os pais que a velhice é a segunda meninice. 

Marisa 2º B 

No dia 2 de Fevereiro, comemora-se 

Também é justo e digno que o professor seja lembrado porque também 
dele depende o nosso futuro. : 

É ele que além da famíliia, nos apoia, nos ensina e nos ralha quando é 
preciso, mas também nos dá carinho quando estamos mais carentes. 

Que este dia seja sempre respeitado. 

2º B 
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FESTA DO QUEIJO 
a 

Á = T
 

DO QUEIJO, na nossa escola realizou-se no dia 27 de Janeiro, 

Nós entramos na sala do 2ºÀ e fomos ver fazer o queijo. 

Para fazer o queljo 
usamos certos ingri- 
dientes como: jogurte, 
sal, leite e coalho. 

Em primeiro lugar 
diluiu-se o iogurte num 
pouco de ágqgua e 
esperou-se 15 minutos. 

Depois misturamos o 
leite com o iogurte 
diluício e o sal e levamos 
ao lume em banho-maria 
à 38ºC. Tiramos do lume 
e juntamos o coalho que 
15 minutos antes se 
tinha misturado com 
meio copo de água fria. 
Depois deixamos coagu- 
lar. 

Quando acabou a coa- 

gulação cortamos a coalhada em paralelepípedos de 2cm de lado. 

Depois cada aluno comeu um bocadinho. Foi uma experiência agradável. 

Raul 1º B 

No dia 3 de Fevereiro, os profes- 
sores e os alunos da Telescola de 
Cristelo resolveram ir dar um passeio. 
O dia estava lindo! 

Este passeio foi ao lugar de Chãos. 
Fomos ver um fontanário que foi 
fundado em 1969 e era todo em 

. pedra. Este fontanário antigamente 
servia para as pessoas que não 
tinham água em casa, irem buscar 
com os cântaros. 

No regresso da visita ao fontanário, 
paramos no campo de futebol, onde 
jogamos e lanchamos. 

Finalmente, regressamos à escola,. 
Eu gostei muito. 

Susana 2º B 
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A Paz é minha e é tua 

A Paz é a família inteira 

Na alegria da Paz. 

A Paz é o oposto de guerra 
c Ld 

E o sol, são as madrugadas 

E todas as crianças da terra 

de mãos dadas. 

Eva 2º B 

O Dia Mundial da Juventude nasceu nas duas experiências dos últimos 
anos: a celebração do Ano Internacional da Juventude. Pretende ser um 
apelo aos jovens, no sentido de que a lgreja está com eles, porque Ela está 
ao serviço da História. 

Sou joverm, muito jovem 

Sou jovem até demais 

Por ser assim tão jovem 

Te amo cada vez mais. 

Sei que me conheces 

E sabes quem eu sou 

Sou uma tua colega 

Que por ti se apaixonou. 

Marisa, Isaque e Célia 2º B 



A VOZ DE CRISTELO - Página 9 

À Organização Internacional das Uniões dos Consumidores, fundada em 
1980 agrupa, hoje, 120 Organizações Nacionais de Consumidores de cerca 
de 50 países. 

Esta Organização escolheu o dia 15 de Março para comemorar o DIA 
MUNDIAL DOS DIREITOS DOS CONSUMIDORES por ter sido nesta data que 
o então Presidente Kennedy (19562) proferiu uma mensagem aos Congressis- 
tas norte-americanos, sobre a protecção e direitos dos Consumidores, 

As primeiras representa- 
çoes teatrais tiveram 

'lugar na Grécia por altura 
das festas dedicadas ao 
Deus Dionísio. 

Os primeiros teairos 
gregos assemelhavam-se 
a pequenos circos. Na 
ldade Média, as compa- 
nhias de comediantes que 
andavam de terra em 
terra, fazem as suas re- 
presentações no adro ou 
no interior das lgrejas. 

No 1º de Abril, também chamado « Peixe de Abril », em França, é costume, 
neste país e em Portugal, enviar presentes de enganos e pregar petas. 

Ão que se sabe, nada há que nos impeça de pensar que, talvez sem 
intenção, muitas pessoas generalizam este hábito pelos outros dias do ano. 

P'ra este mundo basta parecer 

Por isso há pouco quem seja 

Aquilo que deve ser, e 

Trabalhos pesquizados pelo 2º B 
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No lugar de Aldeia, em Cristelo, existe uma fonte chamada Fonte da 
Andorinha. 

Essa fonte está feita com o muro da minha casa. 

O muro foi feito em 1940 por um senhor chamado José Rodriques Vieira e, 
quando o muro foi feito, a Fonte da Andorinha já existia. 

A Fonte da Andorinha está em perfeito estado e poderá ser uma fonte 
normal se tirarem a erva que está dentro dela. Só não pode dar água, devido 
a um poço que foi feito há alguns anos e desde af a Fonte da Andorinha 
Secou, “ 

A Fonte da Andorinha deve ter cerca de 100 anos. Eu e o meu irmão 
tentamos pôr a fonte no seu estado normal, mas como somos pequenos, 
não fomos capazes de tirar a terra de dentro da fonte. 

Mas vamos continuar, porque tudo o que é Património Cultural desta 
freguesia interessa-me e já fiz muitos estudos sobre vários monumentos. 

Mariana 1º À 

GQuem chega junto ao 
Cruzeiro e à Capela de 
Nossa Senhora do Ro-. 
sário vê uma estância 
avenida ladeada por: 
passeios com belas e 
esvercieadas árvores. 

Caminhamos ao longo 
de cem metros e vemos 
a nossa bela lgreja onde 
as crianças brincam no 
fim da missa. 

Finalmente, vamos 
entrar na Ilgreja: o altar 
com as suas belas talhas 
douradas e bonitas pin- 
turas. Nas naves e 
paredes laterais vemos 
os santos nos seus 
altares enfeitados — com 
flores, 

Que paz e calma nos transmite esta beleza |... 

Susana 2º B 



A VOZ DE CRISTELO Página 11 

CULINÁRIA 

BACALHAU com leite e 

farinha 

ADIVINHAS 

É branco, mas não é papel 
É verde, não é limão 

É vermelho, não é sangue 

É preto, não é carvão. 

Qual é a coisa, qual é ela 

Que é redondinho, redondão 

E cabe no ninho do Pimpão. 

Elisabete, Isaura e VYera 2º B 

Alto está, alto mora 

Chama os outros e fica de fora. 

Vera 2º B 

ANEDOTAS 

Rui - Paizinho, o trânsiio é uma 
bebida? 

Pal - Que ideia, filho, quem te disse 
Uuma coisa dessas? 

Rui - Foste tul Andas sempre a dizer 
quando vais para o trabalho, que 
encontras o trânsito engarrafado. 

- Mama, queres ver as minhas habili- 
dades na bicicleta? 

- Olha que podes cair! 

- Olha, agora sem pés. 

- Cuidado! 

- Agora sem mãos, 

- Vês, meu filho, acora sem dentesi!! 

Célia 2º B 

Pega-se numa posta de baca- 
lhau e parte-se em tiras. 

Depois põe-se um prato com 
leite e outro com farinha. 

Passa-se as tiras por jeite e 
farinha e põe-se a fritar. 

No fim de estar frito, põe-se 
numa travessa e decora-se com 
rodelas de limão, laranja e salsa. 

Sandra 1º À 

ANIVERSÁRIOS 

Janeiro Março 

1 - Marinha 5 - Filipe 

3 - Raquel 23 - Célia 

5 - Cristina 26 - Cláudia 

10 - Victor 

20 - Paulo Jorge — Abril 

25 - Carla — 
2 - César 

Fevereiro 12 - Vitor 

2-Jos 18 - Carlios 

4 - Roberto 23- José 

5- Sónia 25 - Vera e Marco 

10 - Jaime Paulo 
12 - Jorge 30 - Helder 

14 - Rosa 

17 -Elsa OUIS - E 

20 - Cláudia El ºp ojerOuU - E 
Manuela BiSUBjeUu - | 

25 - Eiisabe%e = SeyuIAIDY 
Álda SIÇÓNIOS 



Página 12 A VOZ DE CRISTELO 

Encontra três provérbios nesta grelha. Como ajud 
stão escritas todas as consoantes, faltando apena 
S VOgais. Num hotel:; 

- Estes lençois% Q
 

Q
P
 

o
 

QI IOHM DI: 1Z 

queixou e muita 
gente tem dor- 
mido neles. 

Tenta preencher a co 
todos os espaços com 
um ponto preto, 

/ Vai aparecer um 
animal, como S 

chama? 

4  Quantos triângulos 
) consegues descobrir 
| neste quadrado? 


